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Festas e Feiras das Cruzes 
Conforme temos noticiado, nos dias 3 o 4 de Maio, 

reAlizam-se, nesta cidade, os tradicionais festejos das 
Cruzas, com o ePguinte programa : 

Dia 3—Concertos p"~itipntoR por qu ,trn bandas 
de musica—Frira frAnca--Concurian PP<-tiá.rin—Vi-itosas 
orna monto çõ-s—Drelumbrtintt-s n ft•él ie"s iluminaçtïPs 

elée,tricAP. 
A' noite :—Wn~nt-1 Api,Rão de fogo de 

doi; mala C,-n—Lyrsidn- pir,,téetiie<,. 34, p f_. 
Artificio 

Dia 4—Continuação dos concertos pelas bandas 
de música e da Frira franca—Impont•ntes solenidades 
religiosas no Templo do Senhor B,,m Jesus da Cruz. 

A' tarde :—Sensacional desafio de futebol. 
A' noite :—Surpre ndentes sessões de fogo prgso 

e aquático— Milhares de lumes vivos nas margens do Ca-
vado oferocerãn elipeetaculo deslua,brante—Grandiosa 

parada fluvial luminosa com serenata. 

Alvoradas—Zés P'ráiras—Gigiintones—Surpresas. 

d E porque não se faz rim festival, na tarde do Do-
mingo, no Parquo da Cidade, com um R-iineho Folclóri• 

ao e uma Banda de Musica ? 

iL RELI G- =ÃO 
Para que nos reuniu 

DeuQ em sociedade senão 
para nos amarmos e socor-
rermo-nos uns aos outros, 
como irmãos de uma só fa-
miliu, cujo pt,i comum é 
elle? Os ramos destacados 
do tronco d'esta familia 
numeross, que cobre irada 
a superficio da .terra cons-
tituem as nações. 

0 amor do pai comum, 
reinando em toda esta so-
cim,dade . de am;­intissimos 
filhns deve ser inviol-ivel; 
etanNivel e manifwsto. 

Gada um distes irm—ãts 
não deve j-imitis esqurt3rr 

de diz-i áqui-l•s qu- nas-
cerem após dtLs si—ci,ithr-
eei e amai o S tlhor, que é 
vosso pr,i. Entes filh,is de 

Deus devem patentear seus 
beneficios, cantar seus lou-
vores, lembra-lo, àqueles 
que o et.gtlocerem, e mos-
tra-lo áqueles que o jgno-
ram. Não estemoe e abre a 

terra só para conhecer suas 
perfeições, cumprir suas 
vontades, senão taalbr,m 
para comunicarmos une aos 
outros este eonh,!eiuthrito 
intime,, este ainor c, 1 
Que seria se esta fstiiilia 
vives-te Pm s o e i o d a d e 
pira todos os fias, •1Xc•-pto 
parA o culto de lã„ boa) 
p,1i ? 
E' pi,iA d... .- b-t,lu t," rir 

cessi ,iadi- qui- êx sia n, y i 
ciHda ,ie ie tul,. ,, D u-: a 
iMto qa• sr cha ,t, R 1 giã ,. 

(Contisua os 2.s p•gloa) 

I 

If mar# avais*- 60 matava, 
:s tire. aeelaanim Rosa• o daeoste de 1# 01, 

1q4tw o: t"t vlsianado t~11as (`a.n* l» ir 

BA R £ £L 0.5 h< a Ra inhi a do £ áva do 
recebeu com todo o entusiasmo 
o Ex. mo Governadc r civi l de, B ruga, 
no dia 14 do corrente mês, 

BARCELOS—esta terra de 
Herois, Santos e Guerreiros— 
recebeu, galhardamente, dentro 
de seus vetustos Muros,Sua Ex-
celencia o Senhor Governador 
Civil do Distrito de Braga- Ma-
jor de Engenharia Armando 
Nery Teixeira, que a visitou, 
oficialmente, na ultima segun-
da-feira. 
Na ampla Praça Municipal, 

viam-se : as duas briosas Cor-
porações de Bombeiros—Bar-
celos e Barcelinhos, esta com a 
sua Banda de Musica—as Edu-
candas do Recolhimento do 
Menino Deus e da Casa de San-
ta :Maria, as Creches de D. An-
tonio Barroso e de Arcozelo; 
Casa dos Rapazes; Gremios, -
Sindicatos, Casas do Povo e 
Associações com as suas Ban-
deiras; trás Castelos da simpati-
ca e patriotica organização do 
Estado Novo—Mocidade Portu-
guesa; Grupo N. de Escuteiros; 
centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais, etc., etc. 
As entidades Oficiais foram 

receber o ilustre Hospede de 
Barcelos ao limite do concelho 
e, logo que o cortejo de auto-
moveis chegou à Praça Muni-
cipal, a Banda de Musica exe-
cutou o hino da Maria da Fon-
te, a Mocidade e Bombeiros 
perfilaram e a grande massa 
do povo recebe o Ex.-O Gover-
nador com palmas, muitas pal-
mas, e entusiasticos vivas ao 
Estado Novo, a Carmona, Sala-
zar e à Patria, enquanto deze-
nas de guapas moçoilas, vesti-
das com o trage regional, co-
briam de pétalas, de perfuma-
das flores, o Snr. Major Nery 
Teixeira e quem o acompa-
nhava. 
Em seguida, o Ex.mo Gover-

nador, acompanhado pelo Ex.mo 
Presidente da Camara, passou 
revista aos Castelos da Mocida-
de e aos Bombeiros de alem-
-rio. 

-%70 "nniolpal 

São 12 horas, Sua Ex.a, o 
Snr. Governador Civil, dá en-
trada no Salão Nobre da Gama-
ra, onde é recebido pela melhor 
élit-• da Terra: Senhoras, Ma-
gistrados, Advogados, Medicos, 
Funcionalismo, Industriais, Sa. 
cerdotes, Professores, Nego-
ciantes, Autoridades, Vereado-
res, etc., etc. 

a-•ee,Istár> ',,,*c>lene 

Logo em seguida, realizou-se 
a Sessão Solene de « Boas-vin-
das». Na mesa, atrás da qual 
foram colocadas numerosas ban-
deiras, estandartes e vasos flo-
ridos, tomou lugar, a presidir, 
o Snr. Governador Civil, tendo 
à sua direita os Snrs. Dr. Má-
rio Norton, Presidente da Ca-
mara; Arcipreste Rics Novais e 
Dr. José Avelino Moreira, juiz 
de Direito e, à esquerda, os 
Snrs. Tenente ArmandoDuran-
da, Comandante da G. N. R.; 
Dr. J o s é Custodio Correia 
Brandão, Delegado do Procu-
radur da Republica e Dr. Joa-

HONROSO 
'rELEGRAN1 k 

O ilustre Governador Civil 
de Braga, depois de retirar de 
Barcelos, ao chegar a F amali-
cão, enviou ao Snr. Dr. Mário 
Norton, prestigioso Presidente 
do nosso Municipio, o seguinte 
telegrama: 

-Presidente Camara 
Barcelos 

-Sºnsibili.zado acolhimento 
população Bareeito. peço Vossa 

.. Cxce/encia manifº'for reco— 
nheclmºnto. 

felicito Vossa Excelencia 
Obras em realização. 

Nery- Teixeira 
Governador Civil 

Pamolicio, iá-4-947. 

quico Furtado Martins, Presi-
dente da Comissúo Concelhia 
da União Nacional. 

Depois de constituída a me-
sa, levanta-se o Snr. Dr. Mario 
Norton, que, em nome do povo 
do concelho de Barcelos, sau-
dou o novo Governador Civil 
pela honra que lhe deu, visitan-
do esta cidade como uma das 
primeiras atitudes de caracter 
publico e político do seu pro-
grama de acção. Depois de tra-
çar o elogio do Snr: Major -Ne-
ry Teixeira, disse: 
—Pode V. Ex.a contar com 

Barcelos que, sempre sentinela 
álerta, ao serviço da Pátria, 
cerrará fileiras, hoje mais que 
nunca, na defeza intransigente 
dos sagrados principios da Re-
volução Nacional de Salazar, 

Dispostos á luta—prosseguiu 
o orador—há certamente mui-
tos portugueses dentro de Bar-
celos. Todos sentirão e saberão 
cumprir o dever da hora pre-
sente. Hoje como nos tempos 
de antanho, Portugal terá Sol= 
dados para o combate e Herois 
para o martírio! 
Depois de se referir aos pla-

nos da Camara Municipal e de 
afirmar que tem esperança e 
confiança na acção do Chefe do 
distrito, sublinhou: 
—Vai V. Ex.a visitar a cidade, 

conhecer directamente dos pro-
gressos em curs ) e das dificul-
dades que urge vencer. Vendo 
e observando tomará o justo 
conhecimento e assim poderá 
fazer um perfeito juizo sobre a 
vida municipal. Poupo, pois, as 
palavras. Dentro dalgum tempo 
desejamos que V. Ex.a visite 
todas as instituições de Assis-
tencia, onde muito apreciará e 
onde dessa honrosa visita mui-
to se espera. Ir - até junto do 
nosso povo, às nossas aldeias; 
conhecer das suas necessidades 
e auscultar os seus progressos, 
é desejo que igualmente formu-
lamos na certeza de que será 
atendido. 

Pela União Nacional, o Snr. 
Dr. Furtado Martins saudou, no 
Chefe do distrito—personalida-
de forte, de intransigente e acti-
vo servidor da Pátria, firme e 
destemido nas suas afirmações 
—o Exército que levou a cabo 

i 

a arrancada do 28 de Maio. No 
seu discurso, revestido de inte-
resse politico, fez o elogio do 
Estado Novo para confessar, no 
final, qual o estado de espirito 
politico do povo de Barcelos 
onde há leais servidores. 
Receberam fartos aplausos. 

1F1• " agradecimento 
.à<> Chefe do l)imtrtto a 

Senhor Presidente da Catara 
Mias Senhores 

Fasom vibrar o meu coração &sies 
Contactos que vou tendo oom as terras 
do distrito, cujo gov$rna ma foi confia. 
do. Brrg•, a séde, está cheia das mais 
gloriosas trsd•çõez Guimarães, que 
i4 visitei, é o b-rço da Nacionalidade. 
Encontro-me agora em Bircelos, séde 
euirore de uma vaetissima comar_a da 
Provtocia ds, Entre Douro o Minho, 
a cabala do primeiro comado que 
houve em Portugal, de que foi titular 
o grande Condestável Nuco Alvares 
Pereira, entes de o ser seu gonro, o 
primeiro Duque de Bragança. 

$itti assim •ata cidad ligada inti-
ma,rneDte, somo pouses, a ►actos cal. 
miasau s da história de Portugal. 
E o concelho, pela sua extensão, 

pela sisa população densa, pelo seu es-
pirito laborioso, é ainda hoje um doa 
raalores e doa mais importante, do 
País. 

Sinta-me por isso honrado vindo 
apresentar os mrns cumprimentos e as 
minhas saudaçõos ao concelho de Bar-
celos. 

Todos sabem, certamente, as eoa-
diçõ-s ►m qa- fui investido no GiovBr. 
no Civil do Distrito. Trouxe um m ,, u. 
dato imp rativo: Estabelecer a unido 
entra todos os JVacionalistas. E 
estou me cstorçando por cumprir esse 
mandato 

Eu infla, sempreeado, meus Senho. 
res, como seja posiivei Deste momento 
a falta de união de esforços entre to• 
dos os que—seotem ainor a Portugal— 
às noisas tradições— nos nossos lares 
crititilos—aos nossos costamis—i ºos-
se vala coletava. Só um estranho des-
vairamento, visinho da loucura, pode 
levar alguns a tentar apagar. o pssoado 
e a deitreir as riqurzai m.,tarinis e mo• 
raiz, que constituem o nosso pairimo. 
aio, para as substituir pela confusão e 
pela ruína. 

Eis sei, todos sabemos,—e melhor 
quis nós todos, o sabe e reconhece o 
Govãrao—que há imperiosa nece,sida. 
de de melhor- r as condiçõ s de vida 
das alasses trab,,lh+doras. Mas é possí-
vel realizar-se essa obra sem revolu• 
ções, sem cataclismos, que, longe da 
resolverem o problema, o agravariam, 
porque sem traz-rem felicidades de 
qualgaer classe, arrastariam todos à 
desgraça. 
E que é p, ssi►el a realizaç•o pro. 

ficua desse obra demoD•tra-o a acção 
porfiado e já tão eficaz do, Do,sos go 
vérnca, no sentido de aumentarem a 
riqueza nacional e de p,oteg.rem as 
classes pobres. 56 as eag s não pode. 
tão ver o qu , já se tem feto :—,,z bair-
ros sociai, qu= abrigar já inemeraa ta 
mil  as; os e»Iariai min,m , q , gi ren-
trm um n Tal de vida dien, e J, coe. 
fô,to aos op-rarios; a difu,ão ,tas *,co-
las pnm.,rt s, unte sr veam m lha. 
res de crianças; o, nov ,,s hu,p t ,s d.- s. 
tinado , a -lbe ,g-4r i, d - o qu ■ ces-
sttam do trat,m n o: • p o çã o m -
teru,daJr e á inf-nei ; es rn• nD . õ a 
de p., v, é cie, qu ga,an ,rt» pá„ 
.O i p , é. O, muos h,l.t. ir„ 4P rs 
b h r; e mais—o enormº deoenvolv,. 
me,it. , aa lodwstrf.a q .r to n e n, ira. 
bs ho s todo-, a ponto d- ter s,do po+ 
,ir 1 , p-- biçã , ia em g ça 4ue 
cbe,ar» e cena iutr um il g ,o; » re 
forma o enii o trrnitio il vot d isa 
Aaa«mbl a N+erpnal, r pre-t . a ,er 
e=-cut , i+, do quai rrsuite i um- gran-
ae oa-iho,ia na insirução e adue ção 
do , iraba ha ' orei, e port+rito no de-
seuvolvinrnio e ap • rt iç arn rito to 
t » belh, Dac e no . g,lcul ,u-a, 
qa- eon .tiiuem uma gran le f, nie de 
riquez • para Po•tug '; as o^ a- i.a os• 
traia • .-m ú i,. h,, je das mrihry e, 
da Europa — q-e ain.ta ho r„ uco 
eram uma ve,gonhoaa ruína; as obras 
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de hidrealica agrícola, que vão aumen-
tando, de modo edmiraval, a produção 
das nossas terras; os modelaras servi-
ços da arborização de baldios e serres, 
que estio criando para Portugal ama 
nova e enorme prusptridade economi-
ca; os serviços de colonieação anteras, 
que vão dar trabalho s grande número 
de familias pobrss e criar novos lares 
e  novas fonas de produção;e isto a par 
da ractaurtçáo dos nossos moetlmen-
toa historieos, da &reação duma frota 
mercante, do ressurgimento da mosca 
Marinha de Guerra, do rearmamento 
do Exército, etc, ate., o que n is faz 
readquirir a dignidade e a grandeza 
dos tempos passados, e nos impõe de 
povo ao respeito das outras nações. 

A' nossa triste decadência de há 
algumas dezenas de anos sucedo um 
período de renovação, que é motivo 
de orgulho para todos nós. 
E todavia, ainda há desconteates. 

Ainda há quem não queira ver a avols-
ç6o fo11z qua estamos atravessando, a i 
queira contrariar e perturbar essa evo-
lução pacifica, com saudades dum 
passado recente, que constituiu a nos• 
sa vergonha, e a nossa infelicidade 1 
E porquê ? Eu só tenho ouvido ia-

voear como razõ.s o fanta+ma da 
democracia, e da liberdade 1 
E causa-me isso c>p,rito porque, 

dentro da doutrina, nato eacostro 
ditereoça alguma entre a democracia 
e a liberdade que gonavamos antes da 
actual situação política, o a democra-
ela e a lib.rdade que usufrulaaos hoje¡ 
e no campo dos factos, o conjualo é 
altamente nonrusd para o regime 
actual. 

Nós temos uma Constituiçio, que 
mão foi imposta ou outorgada pir nia-
guém, porque foi votada pilo povo, 
em plebiscito, segun io as normss do 
sufi ;gi i universal. JVdo d isto demo-
cracia ? 

f mos um Chefe de Estado, que 
não usurpou o lugar, porqu» foi igual-
mente eleito Dor sufreg o dirrcto do 
nosso povo. Não á isto democracia? 

Temo& ama Ay,wmuieid N,•lupel, 
com poder legislamo, do m-smo modo 
alota pelo povo. JYdo d isto demo-
cracia ? 

Timos tribunais criados pela Coas-
tituiçio, com tantos g.ranr,as de inle 
pendencia como as que tinham ts tri. 
bunais da £h muda ép¥ca lib -ral. fido 
á isto regime constitucional? 

Jc nau irmos dinua cuwptdia iiber-
dade do imprense, é porqu_ temos 
atravessado um p--riodo de crise, que 
afeata todo o mundo, e petq ie e Es 
Lado tem necessidades impretcriveis de 
defrss H,vera tanta liberdad- de im-
prensa, por exemplo, na Rú+sia, qus 
se diz demoeratle,, o onde •ó existem 
jorns►s encarregados da datada do Go-
vernfi ? 

Tamoa liberdade plana de trabalho, 
não sucedendo aqui como em corta aa-
çóes—deseae que por irrisão se ditem 
democratizas —ei soda e individuo, vir. 
dadeiramante eseravlsado, tem de tra. 
balhºr unde o obrigam, nem poder des-
locar-se, e seca poder mudar du prufis 
alio, sem podar formular a mais lave r. -
el.maeio, sete que isso lha acarrete as 
mais duras sançóee. 

Tenho ouvida objectar que não tom 
havido, entre nós, liberdade de onfra-
gio. E' base um perigo que podem, aa 
verdade, aorrer as demauraeiae. Moo, 
doado qae foi Implantado o nosso actual 
regime politi.o, êaae perigo tem-se ma. 
eitostado incomp ravelmente m000r do 
que antes dessa implantação. Não ee 
ouve hoje aioguem que xar-o@ de nu-
bomo■ ou violemeias nas eleiçô •e, ao 
ponde que todos se reoordardru ainda do 
que sucedia nos primeiros temp,e da 
republica a mos uitimoe tempo+ do mo-
nkrgaia liberal :—eleições vencidas Pi. 
Ias ti fl .en i,e de pessoas pudarosrs oca 
ricas, por promessae de empregos ou 
de eziradas, ate , ou, pior alada, por 
violeneiao ou por falsifleaçio de as toe 
elsitaraie.E, quanto a liberdade de im-
prensa, nao pode ter e&quasido o tacto 
dos assalt, s ao* jornais da oposição, 
com deatruiçio de tado qus lá se en. 
contrava mos primeiros tempos da re-
públi•a. 

Quanto á liberdade de crenças, es-
tá na mamaria de todos a proibição do 
ensino religioso, a profanaçito dus tem. 
plos, a peresguição aos prelados, ate. E 
eu recordo aasto momento o ,asse eon-
terreneo —graudo bispo, grande m caio. 
nana e graado português —qae foi D. 
Antonio Barrosa, expulso da sua dioce• 
ee a depois,—e"le que era uca eanre—jal-
gado em processe eorreeiomal como um 
criminoso 1 

Chama-se a iate um regime de liber. 
dade, a é d8sce regime qae algar@ se 
mostram saudoso@ 1 

Em eeofrouts com essa tal líber. 
dade, não será maits para a Dosem li-
berdade de hoje? 
A íuvocaçãu da valha liberdade não 

mera um di-faras da ambição os oubiça 
de mandar? 

Talvez anda muita gema a esgri• 
m'r com palavras e a ocultar o sou 
♦etd.de►ro peneiieento. Se catamos de 
boa fé, porque alto bav1•mos de dealdir. 
-aon a colaborar numa obra de quê es. 
tá resaltando a faliaidade e o progresso 
nacional ? 

Não será isso preferivel a andarmos 
em guerra ooe som os outras, retatdaa. 
do a realizagio total daquilo qae dava 
*-r a nossa suprema aspiração em ma. 
téria politica ? 

Digo retardands, porgae a opeol. 
ção n8o conseguira realizar os naus tine. 
O Giv@ruo está vigilante, e, -Dabura 
des.juso de proceder sempre com brea-
dura a modor&ção, segando o bom es. 
tilo português, não consentirá que ele• 
meatos pertarbaderes impeçam a mar. 
cha que se esto operando mo contido da 
el.vação o do eagraudecimemto da aos. 
na Pátria. 

Seriemos mais felizes se coopera* 
somos todos nessa obre. Para todos há 
lagar. 

Que belo exrmplo darl,mos ao muni• 
do, pondo do parte mosq cabas discas-
sóas, despeitos ou ambiçõoo pespoais a 
■áo dirp atando os lugares de autorida. 
de o de mando 1 

l 

Convençame-aos todos de qaq f tio 
hearo&o trabalhar, obedecendo, som* 
oxereenio o mando. Tão honroso, cem 
dúvlia, e quase compro muito menos 
iaoómodo. 

Posse apestar o exemplo do aos&* 
Chefe do G.,vê•ae, que trabalha insan-
savelmente, comi talvez ningaem - m 
Portugal, desprezando as suas comodi. 
dadso, as alegrias de qae oc outros dia• 
tratam, e os cone Ìatareaaee ressoaie, 
para cuidar da Naçlto. 

Ealaeee o ceia proprio bem estar, 
para coasega1r o bem catar de todos. 

Sejamos grato@. Resonhegames o 
bem que Al* a,■ faz e noa tem leito. 
Roaerdemos que nos livrou dae earai-
6olnas da guerra o manteve, com a in-
tegridade do tarritorio, o nome de 
PORTUGAL cem a male_perteita di-
goidado s nobreza. 

Uaamo-aos todos em volta dessa 
graado figara de português 1 

VIVA SAL4ZkR 1 
VIVA PORTUGALI 

S. Ex.a, quando terminou o 
seu víbrante e patriotico dis-
curso, recebeu uma prolongada 
salva de palmas e ouviram-se 
entusiasticos vivas á Pátria, 
Carmona, Salazar, Governador 
Civil e Presidente da Camara. 

Visita ás obras em curso 
«Pela sala da presidência da 

Câmara Municipal desfilaram 
centenas de pessoas que apre-
sentaram cumprimentos ao che-
fe do distrito. 

Noutra dependência, foi ofe-
recido ao Snr. major Nery Tei-
xeira, um almoço, estando pre-
sentes a vereação do Municipio 
e representantes da U. N. 
Aos brindes, o Snr. Dr. Má-

rio Norton exprimiu a sua sa-
tisfação pela maneira como to-
dos compreenderam a visita 
oficial do Governador Civil de 
Braga, aquem prestaram caloro-
sa manifestação. 
O Snr. Dr. Adèlio Marinho 

disse que todos os barcelenses 
colaborarão com o novo chefe 
do distrito, tendo falado tam-
bém, com expressões de elo-
gio, o Snr. Dr. Euripedes Elea-
zar de Brito, presidente da Co-
missão Municipal de Turismo. 
O Snr. major Nery Teixeira 

agradeceu as palavras que lhe 
dirigiram e saudou, no pequeno 
José Luiz Figueiredo Brito, os 
jovens barcelenses filiados na 
Mocidade Portuguesa. 
Antes de retirar de Barcelos, 

visitou, demorada e interessa-
damente, o PAÇO DOS DU-
QUES DE BRAGANÇA, MA-
TADOURO e o BAIRRO DE 
CASAS ECONOMICAS no lu-
gar do Senhor das Calçadas, 
admirou o aspecto deslumbran-
te da ALAMEDA em constru-
ção junto ao Rio Cávado e per-
correu o aprazível PARQUE 
DA CIDADE, agora beneficia-
do com importantes melhora-
mentos». 

se 

O Ex.ma Governador Civil 
retirou de Barcelos pelas 18 
horas,muitobem impressionado 
com as belezas da donairosa 
Cidade do Cávado. 

"iverma■ 
Deram-nos a honra dos tens ami-

gos cumprimentos, nesta rcdacçáo, os 
Snrs. Comendador Metias de Lima, 
ilustra Escritor o distinto Colaborador 
do a0 Barceloasea; Padre A+fredo Mar-
tins da Roehs, benquisto Vigaris de 
Barcelos; Or. Aurelio teria Lamela, 
distinto álidieo em Lisboa; Dr. Luis 
'do Figueiredo, ilustra Culaborad*r des-
te semanario; Padre Avelino Pinheiro 
Borda constdaredo Director do Orfa-
nato bluaicipat de Guimarã s; Placido 
Lamela, balizado Farmaeoutico; Pa-
dre Constantino Matado de Sousa, 
ilustro Prof  do Seminario de Bra-
ga; Padre Manuel Vii*la de (dota, di-
gae Paroce de Galegos; JoaquimGomes 
d.Costa Novais, estimado proprielario 
e Padre Albuquerque, virtuoso Miss►o-
aario e mavioso Poeta Brasileira. 

—Estiverem eia Viana do Castelo 
os nossos amigos Snrs. Tenente Fran-
cisas Cardoso e Silva e Carlos Veloso 
de Ar,ujo. 

—Em passeio, partiram para Esta-
nha os nossus amigos Surs. Dasembar-
gador Antonio Bal(azar, Hereulaao Na-
nas, Humberto Carmona Coalho Gon-
çalves a Ei.*•a Esposas. 

—Depois de pdszar uns dias na sua 
.Quinta do Areala, desta cidade, reti-
rou pas, Lisboa, o nosso ilustre aon-
terraneo, Sar. Tenente Coronei José 
Aatoaio Beleza Ferraz. 

—Tivemos o prazer de cumpricaen. 
lar os nossos amigos Sar. ♦reipreste 
Rios Novais; Tenente José Carlos 
Arauto& Lopes, coasi tarado 2.0 Comaa-
danto da Polieta de Braga, o nau irmão 
Avelino Arantes Lopes. 

—Estiveraia em Lisboa o@ Snrs. 
Dr. João Beleza Ferraz e Dr. Manuel 
Hrnnques Moreira, inteligentes Md1i-
coo. Vetaria &rios a Artar Vieira de Sou-
sa Basto, Presidente do Gremio do 
Comercio, deste concelho. 

—Cosa sua dedicada Esposa, re-
gressoa de Celorica de Basto o nosso 
prezado amigo e ilustra Colaborador, 
Sar. Professor Maneol Somas Almeida. 

Umpeeta,oatoz no Tea-
tro etkil Vicente 
E' já na proxima segunda a terça. 

-feira , 21 e 21. que a magnifica Com-
panhia Nacional de Teatro dará os z 
anunciados espnctaculos com as pesas: 

FREI LUIZ DE SOUSA E 
CONDE DE MONTE CRISTO 
A venia de bilhetes tem sido gran-

de que gaas - se pode afirmar serão 
duas eacaentes. 
E s6 assim poderemos ter o prazer 

de vêr no nossa teatro boas rompa• 
nhies teatrais. 
—A seguir, nos dias 30 de Abril e 

1 de Baio, tombem nos viìits a gran-
diosa Companhia de revista da Impresa 
Piero Bãnardou, com um elenco de 
categsria com Mirita Casimiro, apro-
sentsndo as resistas de grande ezito da 
temporada : 

.Sempre em pé, e 

Tiro Liro 
Traz varias atracções a a grande ºr. 

questra Ibéria. • 
Os hilhotea pira estes dois esperta. 

Bulas serão pastes á venda no Quiosque 
de Calçida, no dia 23 do corrente. 

ANTONIO COSTA 
No día 23 do corrente, quar-

ta-feira, tem a sua festa natali-
cia, completando 37 anos, o 

nosso preclaro amigo, Snr. An. 
tonio José de Sousa Costa, mui-
to digno e inteligente Adjunto 
do Conservador do Registo Pre-
dial, em exercicio, e cavalheiro 
dotado de grandes faculdades 
de Trabalho. 
Ao felicitar este ilustrado e in-

cansadel barcelense, que muito 
tem trabalhado pelo progresso 
de Barcelos, desejamos-lhe que 
continua a fazer anos, de boa 
saude. 

Urinol 
Ch%mgmos a atenção de 

qu#•tu comp •tis pira m iodar 
retirar—sm antes dos dias coa. 
sagrados Á t Festas das Cra. 
zes—o mictório gata as encora. 
tra enfrente ao I-ndo jardim das 
Obres, porque e+tá cota friloo 
aspecto @ exila um cheiro p ss-
tilento. 

INTH4-MURUS  
Relleno de eombr% 

Houve coisas em 8arotelus 
qae se devem recordar, não 
cum saudidys de se tocam pisr-
dido, mis pira estabtlacer a 
comp-3rançàu entre o pAssado e 
o presentes afim de se reconha 
cer o aumento do progresso ci-
tadíno. 
A etvilisKçào moderna muito 

tem conseguido 1 
N'aquele tempo , ( 4 já 1£ vae 

perto de meio século I ) , a vi-
la de B ireelus, limittida só a 
umA casa de rcauntõ-s 3a diver-
t=Õva,-•a saiº Aisoe:mbleia, — 
que não admitia ci4Lds s não 

das graú3a+s, explodia-se por 
sitiou adquadua om omén a e*~ 
vaqueiro que tinha lugir em 
certos e determia ,sdos estabe-
lecimentos, aund.i spenas só 
hiv►a, em boa verdvde, a di-
versidade de Id,ia3 pulitieas;--
eotrts progr~sístaa e regend-
radures-3Rm contudo ss per. 
mitirem discussões de quaes-
quer dessas opta õe3. 
Não eàtav>tm puiém, ise ntas 

dentas li«aiçõe,t As c,eaa : To-
mas jo é de Araujo, Comen. 
dador F ecreirm Ramoo, Duar-
te Salvação. Fraocíseo Car-
mona, Guilherme Guima-
rães, ete., ata. 

Nestas alturas, Bareslos es-
tava a receber os primeiros im. 
pulsos pira o seu progresso, 
ambira retardado e suj.,ito a 
mil dit:brut'a@, dos que queriam 
receber a corós de loiros pelo 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 
A família do desventurado e saudoso João Luís Car-

doso Ferreira, julga ter já apresentado os mais rendidos 
agradecimentos a todas as pessoas que, vivendo o dolo-
rosi{ssimo acontecimento, ttveram a bondade de, verbal• 
mente e por escrito,- lhe dirigir expressões de resignaçdo 

e confórto, ofereceram ou prestaram finesas, asstatiram 

ao funeral e ás missas alo 3.° e 7.° dias. 
K posaíoel, no entanto, verificar-se qualquer falta in. 

voluntária, e, para repard la, novamente aqui cem paten-
tear a todos a mais perdurável gratialão. 

Aproveitando éste ensejo, comunica que na próxima 
segunda-feira, dia 21 do corrente, petas 8 horas, . no 
Templo do Senhor Bom Jesus da Crua, se celebra a mis-

sa do 30.0 dia, agradecendo tamebem, antecipai amente, 
a todas as pessoas que tiverem a generosidade de com a 
sua assistencia e preces, concorrerem para o eterno des. 
canso do saudoso finado. 

Barcelos, 17 de Abril de 1947. 
A Família 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, de tarde e d noite, o for. 

midaval tiles de eaps e espada : 

POR SUA DAMA E CONTRA 
EL-REI 

Um nobre quê ■s converta em sal-
teador psra ajudar os que sofrem 1 Um 
idilioromsnt(ao na corte de Laia XVI. 

E' baseado rio celebr, romauua . L3■ 
Compagnona de Jahu- de AlexºDdra 
Damas. 

Na 5.'- feira, á noite : Um soberbo 
espeetaeulo de guarra, um fiima feito 
cota ■togue 1 

A SELVA ENi ARMAS 
A ora-nte luta de morte outro ame. 

rieanos o japoneses, com soberbas ima-
gens, que sio a mais aloq_ianta e viva 
afirmação das atroeidada@ da guerra. 

Oaeittes 
Encontram-se enformas as E3pas3s 

dos nossos amigos Snrs. Dr. ü@agalo 
de Araujo, Anto is da Roch, Portels, 
Filipe ':osts, Antonio Rodrigues de 
Oliveira e Justieo Martins. 
—Tambem estão eafermos os nossos 

prez -dos amigos Snrs, Manual Vieira 
de Azevedo, Dr. Emidio Faria L,%te, 
Jisi Cesimiro Alves Monteiro a Justi• 
no Martins. 
— Já está rastobe'ecido o aosso 

amigo, Snr. José Ribeiro Estrada. 
Estimamoq. 

aleiucd tlu ap,.jsu que B rei-
los atingisse. 

A + gim, em 31 d3 julho de 
19J2 inaugur3odo eis o nosso 
T i-tiru Gil Vicenie, por iniciati-
va particular, a que aio foi 
tilhela a bui vontade dos ir-
mio3 Finzas, batcelenses que 
tendo Imidfaiu pira o Brazil, 
de lá tirouxirdm bons proven-
tos a boda vontades de verem 
a sua terra eemiah3r p,ra ocu-
par o lugar ti qae tinha dtreito. 
Nau demorou muito após es. 

ta iaiugurtiçìo a qua outra se 
repetiria. 
A Viuva Atitos & Filhos, to-

mando a Inio14tivi di explora-
ção tia perta aproveitavel d'a• 
qudld nove riad de eapactacu-
lu3, em 1 d-i Ag,)sto do mg eino 
ano de 1902, inaugurava um 
café a r‹.'elaurante, ad parle 
auadis hoje aiadi as vA ocupi-
dei piilu « Café do Teatros. 

E, d g i-ae dm abino di var. 
d-idy, fui por ali que ate come-
çJu a reunir d melhor éttta bir-
calcusa, embora a cérula horits 
di noite, ed dl isiamin3sse p ira 
s Assdmb:dia (queº Ihd flcttva 
frunteir,t, n3 cisa hvjd h ibitti-
d3 e propriedi Ia d,) sor. Anta. 
ro Fori,) ,3 pari outros p inion 
d4 c& vaco ti qu s scimi aludira 
(1301. 

H ivl i, é e sito, já doii cafés 
em B rc-rios. 
0 café Matos a o café B:ir-

cefeasa qui servi-im d•3 pontoa 
d3 reunlao, mas terdmus d.s 
cunfa3aiir : — 

D.s di s, e:staa eat4b l-ci laan-
to• servi im apsn 3s parti lá se 
tomar cifé - joga o blihir, e 
das noite pir!i só s3 jogar a b(= 
tót.i. 
A civilização, p;srá:n, como 

se iu apurando, a 
nacdssi(i,A3 dy aahir do ambi-
to •tcsub.ido em qua viobi vi-
vando. 
Assim, par estas altutai, é 

que Biret3los com içou a tece-
bar o3 gdua prirn Irou impulsos 
para a Bui vida prograísiva. 

E. com,) o caminho é pira a 
frdata, I3iresloi agarrado a um 
pequeno, mas Seguro eij ido, 
foi, assim, de lá para cá, su-
bin lo a eacoata do porvir que 
lhe está reaervddo e deseja à. 
cançir. 
Da vagar se vae tio longa, 

lá diz e rifão... Z. 

JBITUÁHIO 
D. F&ilabila da Azevedo 

Ni dia 13 de Março pagado, tia 
Avenida -oado de Vaibom, 6T— R.- em 
Llebia, faleceu a r3ar .- D. Feil>bela do 
Souss Marques da Asevedo, tliba do 
nosso ilustro coutarrando ser. Antonio 
albtraº Milrquº3,do Azevedo, afinco eha-
f, da repirtiç3o do iitaisterio da Educa. 
çá3 N,sloaal. 

i`tu f ideral,go& coa%lltalu uma gral. 
de minifd*;ação d%i pesar, eneorpora. 
rum-3, m iltas sdattoras e muito; cava-
Ih3lros barcelen3es Cairo os qua.& os 
sara. td.nugi Auguito Vietra, Jusá Bar. 
ri-to do Faria, Director do Libiraterío 
U ucas, \ Iteddo G iluoarã4s, Autonio 
F,aiiseca, Dr. lltrio 8istus, o& represen. 
tantas da Fabr ea Jaáo Duarte, o muitos 
fancsanarloi da itial•ldrlo da Educação 
N iclinal e dJ á.umiaaariado do Desum-
prego. 

Ao coche fonebre eeguis-se um ou-
tro rrp:rto da rame3 da Il,ards com age. 
lidas dadtcaloriad, doa guia ea destaea. 
va uni arti ,tica cruz , bomauagdm de 
pessoal doLiboratariu Uiita3largamea. 
ti reprdseuis3o e di qual a saudosa ex-
tinta era tuucioaaria, 
A toda a Naillia enlutada, apresen-

tamos ai aosdaa coadoldaetas. 

Alaria Ru triguera de Fltria 
Copiando 77 nana de idade, o apó3 

oito dia3 ái domti, fAdceu, as tarda do 
uiíimd &sb;do, uesta cidade, a dor.& 
Maria Rtilrigaia de Faria, viuva da 
Custodlu Bravo da Coisa. 
A saudusa tiaada era urna ereatura 

muito eèria, trabdlhadoira e brio&&. 
Aos doridos, os nocios posamos. 

Som suocaso 
A dadiesda iL,pose du nosso amigo, 

Sar. áiaauet da Cota Fdrrsira, estimado 
taducirial, briadou-o com uma u►oute&. 

Parabdos. 

Jf3aptizLtdos 
Ya igrrja ataria, ree bei as águas 

lustrais do bipu.tau um ti.niuilo du uos-
&o prosado antigo, Snr. Auibat Araujo 
eatimsdo propnrta(io e luduetriai. 0 
aculitu rac.biu o nume de Carlos A b ir-
to Rodrigues de Araujo, parauimfauau a 
fiar.• U. Lidia Feruaudea Rudri,tuea o o 
aosso tadiblui emjgu, aur. Mario da 
Pinti,it Ferreira Azavede. 

—Via igrrji paroquial de Bireati-
atius, tatnbaua fui b,plisada a &cita 6-
lla(uba do nosso buir amigo, S-ir. Ma-
nuel Viscbaco de t:arvaiha, eoutoituado 
industrial, a quem foi @ tido o uou►e de 
liaria Viciosa, suado padrinhos a sur.& 
D. Corja& Epitaulo u .eu marido o áar. 
Julio Ep tauio, abistado3 proprietanos, 
de poliu. 

A RELIGIAO 
(Coutiauação da La pagloa) 

O fundo d'ersta religião, 
não consiste principo,1wen-
te n'algumas eerimunias 

exteriures, mas sim no 
amor e obediencia ao Su-
premo bana, porem estes 
sentimentos interiores, não 
porem prescia lir de sinais 
exceriures para a edfiica-
ção doa outros homens. 
Não é bastaste conhe-

cer a Deus, é preciso mos-
trar que o conhdoetnot3, fa-
z9nd,i-o d{3 mudo que nos-
sos irmãos não tenham a 

desgraça de o ignorar ou 
esquecer. 

Estn.s demonstrações tio 

culto são o que se chama 
cerimonias religiosas. 

Estas cerimonias religio-
sas, na Igreja catulica, or-

deuou as a mesma Igreja 
paira seus filhos exprimi• 
rum Seus sentlGnentua reli-

gicsos e pura, tão impres. 
slonadoras e augustati, ex-

citarem esses mesmos sen-

tlmento8 e com eles o 

amor ao Creador e ás suas 
humanas creaturas. 

P.e F. Caffilho 
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PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redaaaçr$o, 
mais os seguintes esainautea : 

Americei Vaz 0.ório, D. traria das 
Neves Googalves, Dr. Joté Dinta de Brl-
ta, Atbaiu Martius Mouteiro, Dr. Elias 
Cardoso Lopue. Izollno Pereira Alvar, 
Manuel iduatºiro Rodrigu" Casais, Dr. 
José de Sa Ceroeiro Figueiredo, Manuel 
Angusto Barbosa, Autoste Joaquim Far-
tos, Jaime Valoogo, Miguel Gomes da 
Costa, Fvrnaudo Miraode, Tomai Aze-
vedo Dias Atoado, Dr. Luis Sã CaroOro, 
Dr. Frauci100 Sá Cafuetr0, José Ftar-
aaados Alvos, Juio Vieira de Castro, 
Maarteio liasedo & c.a, Yuoteiro Gui-
aarits, Filhos, Uarvalho & Gaataiho, 
Dr. Abm, Pacheco, D. Eivira Regina 
Magalhitts Novata, Pedro Vaseoaeelos, 
Jose da Cuuba Teixeira , ♦ delins Alves 
Pereire,t:audido Games de Miranda, Do--
®tegos áiiraudo, Armando Ferreira, Jo-
sá do Freitas Votar, Joaquim de Castro 
Gomes, M3nuet Ferreira Juulor Neta, 
Dooalugos da Castro Gomos, Amaudlo 
de oliveira Teixeira, 4*ibal Azevedo, 
Mário Fraz6o, Eduardo da Costa Ferie, 
Teeeute-t.ocoaei Franei$eu Filipe dos 
Saat.s Caravana, Ju.á das Dores Ribei-
ro, Autoala Guueaives Seiras, D. Azia 
Viana, Aalonio de Abreu Coelho, Au-
gu,tu Los)ºs Aujo Touetra de M.lo, Jjão 
Gutmaráls E.tuves , Amorico Joaquim 
de Quoiros, Ur. José Marques da Silva, 
Atnoilco ,✓ardoso Derreia, Engenllelro 
Manoel sá Carneiro, htaauel Eiteves, 
Rodeaheiro JUAU de Brito e Cunha, D;. 
Fraoet$co Brochado, Grcmlo dos Arma• 
dores do Pesoa do krr&$lu, JAu Epita-
ato, Dr. Manuel Gomes d'Almutda, Au 
tonto Gomes do Brigo, Aulouio Joaquim 
CouUabo, Domiugas da Silva 5autos, 
L.da, Rageuheir0 Ĵ roulmo Cardoso Bo-
telèu Juaiur, Dr. Frat.ktio Nunes, Gj. 
nulo sa siervai •, Lura Teixeira de Sle-
to, Autouiu Falte & C. a, Hsarique Pinto 
Noero, Joaqua® Feraaudea Alvarce, Ao. 
leite Fidueireéu de Carvalho, Dr. José 
de d̀i Unelro, Mario Beleza da Costa 
Alimia Ferraz, Manuel Coelho da 611-
va, Dr. Duwiugos da Gosta Fernaude3, 
Sloutono Cvrdvira , Autbal Augu>: td Gou-
veia, Directora do Culrgl0 doa Mi3,lona-
nas dd Maria, José itibeire £. Irada, 
D%iIiW Vinagre, Auiouiu Carvalho Afou. 
seca, Dr. Dnulei Nunes de Sá, ALtuoio 
Yatoe, Ur. Viriasº Luettaco Alves Ftr-
wi&, Arwizido Martius, Familia do bati-
doso Jo ae tido boca Ferreira Dias, Dr. 
Augusto Muntvlru, José Louraaço Ro. 
drtdues, Viu ,e de Lino Aives Ferreira, 
Jose Marli Muateiro Torres, Antoolo du 
Arauju Feria, Hrartqur Baut'Aua Perei• 
re Vaz, Jubé Luis Ferreira, David Mi-
rsude, Frauciaeu Gumes de Y..cedo, Jo-
iá Guoça~e de S9, que pagou com 
1500 r Juae Juaquim dos 13aute3, que 
paaim eow lt55ll, o que muito agrade-
zomos. 

—Fe+coa amiga, depois de ter P%Ro 
o suo de 1947, autregou-oes mal$ SUA00 
Para a ajuea de ca.to do papel, a queda 
ütawua recouurcidt,s 

-Ale 30-5- 948 o Sar. Rodrigo 
Ferreira; ore 3U — 3- 9á8, ris Sura. Jjeá 
da Lacta Lupoa, Juaq•l.a Liras, 
Fraaeiteu tisaeti klvgu Frraandea e As. 
iouio euiüriu Ju:e da 1:owla, quu fez o 
13ror de paliar cow 36500. 

—Ale 38—Y -9413, u Sar. Antonio 
Gomei d. t.ubia. 

—A,© 3u -6-947, os Saro. José da 
Silva Feruaudoo, sivaio Pereira da àu-
va, Jdauue1 ua Conta Plubeiro, Manuel 
dtt Du.tlla tiuuçalves, Juagalm Azeve. 
do da Silas, Piacidu L3weta e Prutdaeor 
itaauvl da wira Gomr., qua paguu 6 tat. 
ees eevlaado•uua 3 $00, aeadu 13j5U pa-
ta a satruatuia e 7b5U para 3 p bre$, 
ceado ceLlrmp:adu, : JUA Br.vu, Ma-
rta du !teto e Parreira. Agradecemos, 

—Ate 3U-3-847, os S.ars. Aueriwe 
silva, Juae Fatusadea Rola ,atiro B$p-
Uat3 Luureuçu, buºetl te, was boured0 
luduatrial, q,e paguu 3 weees cum 6$0U. 
ilutiu ubr godos. 

—Ate 3U- 13-946, 85 Sare. Miguel 
Betuaidiuu de iiirauda e Autelitiu Jduu-
rao. DO BRASIL 

Até 30-í0-M, o Sor. ►,. teus aa 
Silva, q,m paguu 8 aaoi Colar 9u,1UU, s 
que 481 adocemos. 

DA ÁFRICA 
Até 30-13-946, o bar. Joau de 

Oliveira ,fume. Rucns. 

A tudos este* bons amigos, 
os nºeaao agradecimeatus. 

GRANDE CAMPIO,;gATO 
DE RSUECOa» 

Reai,suu-ee um campiona-
to de aSuécaas em Lnaia do 
toado amigo, Star. joaaquim 
Poreira Gumes, com Xatta-
belec►mento de Comidas e 
Babidáte , stto na AvaulJa dos 
L. G. G., e aoqud1 toindram 
parte numerosos concorren-

tetb em diaputa de 3 valiodosi 

piemloti, que, ua cieseítica-
çAo flual, furam as.lm dls-
ttibuidota : 1. -, w Mateus Au 
Culto Monteitro; 2 •, a Abilio 
Lima da Corta e 3. , a Caar-
l08 Barbosa. Luta renhida, . 
como é proprio cia um cam-
plunato. 
H.,jg, pelas 8 30 horas, 

realiza-re um mirto, juntar 
de confraterUiigação entre to-
dos os concortreuter, que 
Consta do seguinte 

-MENÚ-
LI, canja; coztuo á Portu• 

guesa, com todos; art fiz de 
frango; biacalhau á G6 nes 
de áá; salada de 1ºgõ•ta, e 
rirmos branco e tinto, da 
região. 

SóbremA:a 
Bóio, dóce de nuvens e 

fios Ben.d01 párocos das freguesias ao 
concelho ôe Barcelos 

Por determinação do Rev ° Arcipreste de Bar-

celos e com aprovarão de Sua Ex.a Rev.ma o Snr. 
Arcebispo Primaz, a peregrinaçao anual á Fran-
queira, realiza-se todos os anos, no ,,SECA LINDO 
DOMI2W 0 DE AGOSTO. 

wr•nvrtwa.-aas•te•w•vwwwwwwwir-tttna•rwwww 

CASA PEIXOTO 
f 

r••,.a+lss>1.sa+dua•..rea•a.A >xft+a.an.Atitla.•n.rrt•. A,rartt./sit-,An,/aat./sa„•aaoA+..-

atua. 

Apresenta a maior das mara-
vilhas em camisas T A B U . 
Artigos claros para talos, 

casacos e calças o maior e 
mais fino sortzdo. Modernis-
simos tecidos e sedas para ves-
tidos de .senhora e creança. 

E›. Antonto 13arromo--Telef. 8:370 

P o Éz#lo8 A IV,ENdUA 
Pessoa, auzente de Portugal, deseja vender 

varios prédios que possue nas freguezias da La-
ma e de Abade do Nefva, constando de casas, 
terras de -lavradio, ramadas, etc. 

Trata-se no BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, 
Barcelos, que dará todos os esclarecimentos e 

reberd ofertas. 

Sociedade Industrial, de 
Alfaias Agricolas, L. da 
Por escritura de 17 de Fe-

vereiro p p., foi lavrada, no 
livro de notas a.° 453 a Folhas 
1 do notario nesta comarca-
Bacharel formado LUIZ Fl-
LIPrS PiN 10 DA F'ON3aCA, a 
escritura da 8ociodade Comer-
cial, por quotas, de responsa-
bilidade limitada •acre o* só-
cios alfredo .Movais de (., arva-
lho, propriatario e industrial, 
morador em Fonto Coberta, 
Maneie, de Castro Ferreira, 
industrial, ambos casados e 
Juagsim Araujo Ferreira, sol-
teiro, maior. industriai, entes 
da freguesia de Tamel São 
Verissimo, desta comarca, noas 
termos o sob an claeselas doa 
artigos seguintes: 

1.--A sociedade adopta a 
denomiaação - eS01✓1kW^O r 
1NUU3Irtlrsc. Dls ALFAIAS 
AOttiÇUL^5, LimiT^DA, ou 
abreviadameate—Sialal—; le-
rá o seu inicio ao dia 1.- de 
Março proximo faturo, dera 
rã por tempo ludoiiirminado 
e tom a sua séde e esiabslo-
cimento nesta cidade em pre-
dto que vai tomar de arrosa-
damon.o, não tendo presente 
mente qualquer bucursai; 

2.--t1 oujeecto da socieda-
de é a constração e repara-
ção de máquinas agrícolas oe 
qualquer outro ratnoj de aeti 
viaaae deliberado por acordo 
dor sócios; 

3.°-O capital accial. iate• 
grnlmente realizado em di-
nheiro é de 10 coutos, corres 
pondente á soma das quotas 
dos sócios aqui outorgantes, 
que são de 5 contos a do ro-
cio Alfrodo o de 2 contos e 
5u0 escudos a de cada um 
dos oetrota B sócio$; 
4.0-A  gerencia, com dis-

pensa d* caução, partencs a 
todos os sócios igualmente; 
porem todos os documentos 
que acarretem obrigação para 
a acciedado, tais como saque, 
eadusso ou aceite de let+as e 
outros semelhantes, para te-
rem validade e obrigarem a 
sociedade, carecem de ter a 
asa,inatºra do s©cio Alfredo e 
mais a de qualquer doa outros 
dois; 
§ úaico -Expressamente fl-

ca prohibido a qualquer dos 
$ o o i o a empregar a de• 
nominaça,) social em assuntos 
ou aegt,clos estranhos á so-
ciedade, sob poisa dessa res-

queijo; não faltando, lam-
bem, os já ooubeeidos vi-
nhos do Porto a champagoe. 
No faial deste jantar h&V eià, 
ás (0) horas, o reopectivo 
caldo verde, para todas as 
pessoas quo dee- jem visitar 
a CASA OLIVEIRA 1 

A' Casa Oliveira, pois T C. 

poasabil dado ficar tsendo ex -
clu--ivamente pessoal do sucio 
faltoso 
5.°-A cessão de quotas a 

pessoas estranhas à socieda-
de depende do consentimtva. 
to desta, á qual em todo o ca-
so é reservado o diroito de 
preferencia em primeiro lia. 
gar, ficando o mesmo direito 
reservado em segundo lugar 
para os socios; 
6.•-Em, 31 de Dezembro de 

cada ano dar-se- ha balaa:o, 
d, vendo os lucros liquido* 
nela apurados, depois de de - 
duzidos b 1. para funde, de re-
serva, sor divididos *litro os 
st cios na proporção das suas 
quotas, termoai em qa.e serão 
por eles &'portados os prejui-
aos, havendo-os; 

7.e Qualquer dos aocios po-
derá fazer sºprimentoe à sa-
ciedade, os quais ficarão ven-
cendo o juro que oalão se es -
tabelecer, ma- este será sem. 
pre á mesma ,aza; 
8.— Por falecimento ou in-

terdição de qualquer dos s,ó 
cios, a sociedado continuará 
com os restantes sócios, de-
vendo os herdeiros ou revrio-
sentantes do sócio falecido ou, 
interdito, se quizeirem ficar 
na sociedade, tazer-se repre-- 
sentar nela por em de entrar 
Ales. Se os mencionados her-
deiros ou representantes ta", 
quizerem eonttauar na soeis-
dado ou se não nomearem uni 
seu representante no prazo 
de seis mezes a contar do res -
pecuvo ób,to ou da sentença 
da interdição .-a quota do filo, 
cio falecido oa interdito, ser-
lhe ha paga pelo seu valor-

nominal acrescido da reapte-
tïva quota parte do fundo de 
reserva confirme o último ba-
lanço e ainda mais da impor -
taacia do& lucros do ano que. 
etativer decorrendo e corres-
pondente ao tempo decorrido;. 
9 °-Dissolvendo se a socie 

dade, proceder se ha á sita li• 
goidaçgo e partilha, pela for-
ma que for deliberada em 
Asssmblea Geral, ficando, p-). 
rem, doada já convencionado 
que re algum dos rocios pre-
tender coadunar cum os di-
reitos da soc edade, abrir-se-
-ha licitação entre os sócios e 
será preferido o - que mais 
vantagens ofeiresar; 
10.•-Em lado o mais não, 

especialmente regulado, ob• 
sorvar-se hão os preceitos da 
lei de 11 de Abril, de 1901 e 
mais legislação aplicável. 

Barçolos, 1 de Abril de 
1947. 

0 Aja,lante da Soefota►ia Notarial., 

Hilário Candido Barreiros 
de Oliveira 

i 

S. João em Bareelinhos 
NOS DIAS 28 E 29 DE JUNHO DE 1947 
Vês- programa difiátitivo 

CAMARÁ MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
Aviso 

A Camara Municipal de 
Barcelos faz público que, de 
harmonia com o deliberado 
em reunião de 2 do corrente, 
se acha aberto coscurso de 
provas documentais, pelo 
espaço de trinta dias, conta-
dos da segunda publicação 
deste anuncio no -&Diário do 
Governos para provimento 
do lugar de médico munici-
pal dto 4.e partido, com soda 
e residencia obrigatória na 
freguesia de Alvelos deste 
concelho, com o vencimento 
mensal de 600$00, acrescido 
dos respectivos suplementos 
legais. 
Os concorrentes deverão 

instruir os ,teus requerimen-
tos com os documentos exi-
gidos por lei e nos termos 
do a ttgo 634.• do Código 
Administrativo. 

Este lugar encontra-se va-
go por falecimento do anti-
go serventuário. 

Barcelos e Camara Muni-
cipal, 8 de Abril de 19411. 

0 Presidente da Camara Municipal, 

Mdrio Miguel Gandara 
Norton 

CAMILO RAMOS 
Círargiie-Doatista a 1Farmaceatleo 

Oeenças da boca e dos dentes 

PROTEaE DENTARIA 
Consultoria—L. da Porta Nova a•. 44 
Tatetoae 8.321 BAiWZLOS 

Asuoeio com 69 iinbae pebllcado •m 
-0 BARCELLNSE- de 19—ã-947 

COMARCA Dia BARCELOS 
secretaila judicial 

ANUNCIO 
1.8 publicsOo 

Pe1n juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, carto-
rio da 1.a seção, corre seus 
termos um .Pr9oeaso de acção 
dia curadoria defluitiVat dos 
bani& de au%,,•ntav em que é 

autor David &laeed0 Amo-
rim, solteiro, maior, moto-

rista, da freguesia de Remei-
lhe, desta comarcas s rcus 
Auei Gomos de Macedo, Ia-
vradetra, da freguesia do 
Remolhe; Adríano da Costa 
Amurim e mulher Amalia 
Araujo Simões, da freguesla 
de São Beato da Varzea; 
José da Conta Amorim e 
mulher Emilia dos Santos, 
residentos na Ruir Artur 
Prado, n.• 91, da cidade de 
São Paulo-13razil; Rosa Ma-
cedo Amorim, a o 1 t o i r a, 
maior, lavradeira, de Reme-
lhr; o ausente Manuel joe8 
da Costa Amorim; o Magis-
trado do Ministério Publico 
s os interessados íncsrtos; o 
neosws autos correm é fitos 
de trinta dias e seis nºeases, 
citando respectivamente .0s 
lutsreeaado* incertos e o O-U-
sento Manual José da Coiata 
Amorim, alue teve o semi ul-
timo domicilio na froguva-ia 
ide Remr<lhei, para no prazo 
de vinte dize depois de fina 
do .o dos é.iitos contestarem, 
querendo, a referida a •:çãu 
na qual © autor pede para 
se providenciar sobre os 
bons quis o auzentet Manuel 
jusè da Costa Amorim aqui 
deixou e que ssaes bens se-
jam jaus, catreguea aos 0~§ legí-
-Limo.e e uaivaraais herdeiros 
conforma o direito á parte 
que cada um a eles tiver, 
visto tais brins terem sido 
admínietrados o usufruidoae~ 
exclusivamente pela mÇie do 
autor Ana Gomes de Macedo 
o Rlha Rosa Macedo Amorim 
coai manifesto prejutzº para 
os reatantes. 

Barcelos, 29 de Março do 
1947. 
0 Chufe da La, eecçio, 
Hinorie d'Almeida Soares 

Verifiquei ; 
0 Juta de Direito, 

Jo:` ♦valino Moreira 
A Advogado, 

Alezaºdre Córdovu 

cooperatina eléctrica 
do Vale ô'Este 

Assemblea Geral Ordinária 
De harmonia com o art.° 

6.e e seu § 3.0 dos Estatutos 
tenho a honra de convidar 
V- Ex.e para a reunião da 
Assemblea Geral da Coope-
rativa Electrica do Vala d>£%-
te, a realizar pelar 15 horas 
do dia 20 de Abril, p.• V. 
na s8de da Cooperativa, no 
Louro, pata a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1.e-A preso ntação, dií-
cusoão a votação do Rela-
tório e Contas referente 
ao exereleio Rodo; 
2.e- Eleição da Mesa ds 

Assemblea Geral, Conse-
lho Fiscal e Conselho de 
Administração em confor-
midade com o § 3: do arte 
6.e dos Estatutos. 

No caso desta Assemblea 
Dão poder funcionar por fal-
ta de número lrgal de aócioo, 
fica desde já convocad a uma 
nova reun►Ao para o dia 11 
de Maio, em conformidade 
com o $ 1.e do art.e 6,- dos 
Erstatutua. 
Louro, 6 de Abril de 19411. 

0 PreeidPota da Alitomblpa O-ral : - 
Joaquim Furtado Martins 

Ao Comércio e ao 
Publico em 

geral 
Manuel Joaquim Pereira, 

negociante no lagar do Paço, 
em Oliveira e na Avenida 
Dr. Sidonio Pais, nesta cida-
de, vem prevenir o Comercio 
e o Pabliaa em geral de que 
não se reepoasabiliza por 
quaisgser dividas que faça 
1ltAhUttL MARL% GOMES de 
FRIA, que tem estado á 
freato do seu estabelecimen. 
to, sito no lagar do Paço, em 
Oliveira. 

Aí ficá o aviso para os 
devidos efeitos. 

Oliveira, 11-4 - 1947. 
Manuel Joaquim Pereira 

M O I› 11,3 W A 
Extcuta todas as obras, 

vai buscar e faz provas em 
cama das proprias freguesas. 

Falar nesta redacção. 

ADU t3EX Ao sERviço DA 
L&* v-.. u rs 

PARA COBERTURAS 
á venda na 

DROGARIA MODERNA 
D9 

F. 31. Fernandes L.a 
52, RU+ IVFANT& U. HORIQUB, 54 

BARCELOS 

VENDE-SE 
Um bilhar e um Zauxi. 
Q,aem pretender, nesta re. 

dar-ção ss informo. 

Vaand.e-se fuito bom, ar-
mado -em ferro, tipo vertical; 
para v$r e datar com o Se-
nhor Munu-u,1 Barba*s Fiaria, 
á Rue Bat j ) oa de .Freitas. 

ANTONIO RODRIGUS 
LOPES DE ARAUJO 

Construtor Civil 01p1omado 

Projectes a trabalhos sie 
topografia. 
Reparações e construções 

parciais e totais. 
Pessoal e•peeializado para 

qualquer genero de obras da 
construção civil. 
BSCIRTORIO á Rua Dr. 

Mar,uei Pares, Z-- BARCELOS 

Wotograa.tia U~M 
RUA 0• ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, eitecutata-as todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portei, slirviço militar. cedulas, etc. 

Arte. rapidez e preços ao alcan-
ce de todas se boleai. 



• •►t• •r•c•tttrtitare 

ADUBO DADA 
BATATA 

A D U B E X 
ADUBEX 
A D  B E X 

Tran#mo#8tano 
Me- írãO 
Minho to 

Em vista de estarem esgotadas as existen-
cias de algumas das referidas marcos, pedimos 
aos nossos Ex.Mos clientes para jazerem com tem-
po os seus pedidos para evitarem possiveis de-
morna rm vista das actrias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU -

BOS» 
Empregal nas vossas sementeiras e planta-

çóes só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

Agentes ea distribuidores exclueaivos no 
concelho de it3arceolos 

F. M. Fernandes L.da 
DROGaRIA MODERNA 

Rt INF, D, HENRIQUE 5-54 

CASA DO POVO DE 
SILVEIROS 

ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termas dos seus rata 
tutos. realiza se no proxim • 
dia YO pelas 1.5 hor&Q na nua 
Sede a A rsembleia Geral Or-
dinaria com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

al -Apresentação. d;seus 
são e aprovaçãw do 
relatorio e contas re-
lativo ao eitercicio fia-
do em 81 de Dezem-
bro. 

b) Eleição de iam rocio 
efectivo para o lugar 

de tesoureiro da Di. 
recção. 

Esta é a segunda convoca. 
ção. 
Se á hora marcada não es 

tiver numero de secios suS 
ciente funcionará meta hora 
depois, com qualquer numero. 
Ca*a do Povo, 6 de Abril 

de 1947. 
A i:emiºião Administrativa 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela em Oli-

veira. vet de Po uma casa tor-
re, com eirado que dá 4 pipas, 
de vinbo, dever-a fruta, etc 

Estrada até â porta 
Informa o Sar Antowie de 

Araujo, ma mesma freguesia. 

finténio 3o•é Serreira 
AFILA a DOR DE PIANOS 

Rua n. Frei Caetano 
F3,-ancia(>> 70 

E' 
E' 
E. 

B R A G A 

MOTOR PARA REGA 
Vende se am, em bom es• 

tado garantindo se o seu bom 
funcionamento. 
tara ver e tratar, falar com 

Porflrio Ferreira, na Ga-a-
gem Castro, sita á Rua Ma-
nuel Viana. 

BÁTATA SE-- NIENTE ó 3 
A Cooperativa Agrioola de Montalegre, 
participa á Lavoura qu4,teudo termi-
nado os ensaques da sua produção de 
batata-semente aaleceionoda e cer 1tfl-

ao-Ia pelos SERVIÇOS FITOPATO-
LbGiCOS DO MINIsTi{RIO DA E..O-
NUMIA, pode agora fornecer algu-
mas quantidades provenientes da so-
bras, depois de -x,cate49a as enco-
mendas notadas anteriormente, da 
variedade 

,l rrust- Cottirul 
A mais própria para oe teire*ea do NORTB 

DELEGAÇÃO COMERCIA.L DA C. A.N. 

Rua Andrade Corvo. 84 BRAGA 
Telef 2114--Teleg. Prostre  

..tw•.tneitut•r.... • 

AUTOMÁTICO e de PRECISAO ABSOLUTA ! 
garantido contra QUALQUER acidente t 

em caso 1 R R E M E D 1 Á V E L, o possuidor 
receberá um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a afamada marca S I G N O, 
relo,gi'o de GRANDE TRAD1ÇAO. 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 

i a,•bro teia t'alçada, 9 — io 

-Precisão 

VISYTEl•• • 
    A   

n • 

P••.-6 Vende, compra e troca Jotas—Ocra—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se t 

MEGA fabrica, transforma e conserta todos vs í 
objectos com absoluta garantia Besto CASA 

Máxima Seriedade e Ilorsestídade • 

Agente ofioial, nesta cidade, dos relõuIos « OMEGA» e « TISSOT» 

'% RUA D. ANTONIO BARROSO 
-*;»- -*>N -es,-•a•rvta•c tir c•crr•c•rti•r s•r•c•aa• .•rrv•ri•arr 

Parmaciº dez serviço 
AmanbA encontra-se d- serviço a 

Fsrm.e+- lamela 

vh;N 1)L1: •3E 
Terreno para eonstruçb0 

e 1 tanque de pedra. es m 

capacidade de 68 000 litros e 
os, rerpeet voa ferros. 
Campo 28 de Maio, n.• 38, 

Borc-Ina. 

Vendem-se 
Uma Carrcço, f chada e 

arreios- ; uma Charrvte e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redarcãn 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dr•s, (. t,mb>,-

tente ,t da Grand« Guo- r8. 
deste cidade, passa-- e uma 
afrrguezada Ce ,» de Pasto. 
Informa esta rsciecçã •. 

CAMNRA MUNICIPAL 
DE BAR( ELOS 

Venda, de M -teritais 
de d•-m.> 1+rìo nv 
Cr*mpt> 2PS de 
Maio> n«> 

prÓxtmc► 1 tominuo,d ,a 
pelam 10 h. >r"= 

No prozimo domingo, dia 
20 de K bril, pelas 10 horas da 
manhã, vende se por meio de 
arrema ação, na an iga Cape-
la da hecola Gonçalo Pereira, 
4 Rua Duque de Bragaoça, 
diver.eo- materiais da demoli-
ção feita do predie da - *aula 
do Campo 28 de Maio. 

Bai colou e Paços do Conce-
lho, 17 de Abril de 1941. 

0 P•V Wr't. ,» , BnIX , * 

Mario Miguei G,.tidsrs Noriott 

PILADO SECO 
E BATATA 

de varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL•-'-13;4 reAos. 

B A T E P IAS 
Resc ,, nstrução, formação e 

Cargas do Baterias nas ofici-
nas de Fabrica M. A. Couti-
nho & Filhos, L.'. 

BARCELOS 

PIL ADO SECO 
Vende, Süverino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhòres infor-

m a( óes Justino Pereira 
Martins, nesta cidade. 

MOBIL1ÁR10 
PARA CAFÉ 

V, ode• se junto ou em 
Rrporedo. 
Tombem se vende uma 

magnifica belrr•çv rcmnea 
para peso dr 500 quilos,. 

Infc,rme O Snt, P,draa, 
Funcionário dos C. T. T 
nesta et + sés. 

T<C>NnY. de 3 pipas 
Em cata n hu r e, m boa 
f•-• reg -m vendo = e. 

F lar na E-tpçã • to ca -

A. F T mel 

Estabelecimento 
de papelaria em 

Chaves 
pasaa•as um imp-rtente 

entabelecimsnto de papt?lo-
ria o mais antigo denta ci-
dade. 

Informa a Papelaria Mes-
quita. 

HUSQVARNA 
-c•. •.w •ºr•v •. -r.•r 

2 45 7 a noite nos 

m e roattdoa 

mundiais. 

A gronri- m ica ou c fabricada cem os melhore• aços, 
Comprar eHuswq ~-n~ 8 tar a certrza de comprar qua• 
lido&; comp ar aEiu•,gvsrnar+ b ter a certeza de ticar 
b-m arrv•de; cnmp ,ar etllumgvk*rnas b ter a certrza de 
ter o di-h-iro gar>aniido. A m>,rt.vtiha 1— induistria sueca, 
.ati4 z plrnemente Of+ Mai ,4 • x'({rnte+. É indi.cutivritt>eote 

a me lhtor rnirm e- m ihorvA. M •Aorns, -tlNnctusa, perfoita e 
rr i.t«nt + k u item que bar tw -utr ,máticamrnta Mim Der pra• 

el..o a eplia•çã ,, çir ehapn. sHelwgvarnaz, prerta aaaistrn- 
cie téc-icn tem o mais 
co•rtpl•to Ko•ti In le p ç7. nobr , ceiautr.. Curro de bordados 
r corte g,áit•. Oficina dr reprraçb-- com pe--puni habilii.do. 
Olvo, co , rriº-, tigulhas, rec. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 

Uateo rrprraeotaot - em Barcelos e divMrsos concelhos 

SILMES L.%—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura . 1Eiutagvar. 
nas é Àc,,rnp-chada de um termo de garaotta váituo por 

5 auu> (cinco ano-) e bem a.sim dto toda& aa.tattrncio técnica 

t'uiiijuu••/t+i•s de •c•¡r.>z••otr 

Seguros em todos os ramos 
INCEN DIO — AUTOMO V EIS — TRANSPORTES,' 

AGR1(,OLAS—,UARITIVIOS—VlultOS 
E CRISTAIS 

ACIDE *TES DE 'rKABALH0 PESSOAIS E 
AGRICOLAS.POti AVENÇA j 

A_ gênciía e Poeto de 13ocorros em Barcolor> 

♦VgNiDA DR 0 L VE1RA 9 à L A Z A R-55 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA, INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRãMA,iINO, pelas 

suas Ftltais_no RIO OE JANEIRO, S. PAULO PERNOM 
BUCO. PARÁ E MANAUS, encarrega se da admints- 
tração de propriedades, ,gaarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferdneia 
de rendimentos e repatriação de eapttata. 

C)a-E-EP.0 A.D20 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua ]Par ta Harbosa, 2Z- 1L3 A R C E L, O 

Oficina de reparação e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. BobenugPrn para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de 7, 
dio. Amplificadores de som para l8da a parte. 

RECEPTORES DE RÁ)lO COM 2 Ai\iOS DE GARANTIA, 

SALHADORES E SE-
MEAbORES PLANE'I'S 

NOVOS 
Vendem-", a preços modi 

coa. 
Faiar com Joaquim Gomos, 

em Siiveiros 

F'.>mbe , e3"rrei" 
A paro-ceu um, em casa ao 

Rev.' Padre Miguel Antonio 
da Rosa, de Cossoarado, en 
tregando se a'quem provar 
per%-nce- lhe, tendo de pagar 
este anuncio. 

H; 
Vende ao um grande, do 

duas portas, em estado di 
novo. Falar nesta redacção. 

•reõio-••11'ende-se 
No lugar da D, veea, frs i 

gueaia de Trego•a, vende-se 
um predío com casa torre 
tendo bastantes eomodos e' 
rim grande riradr`, que d6' 
muito vinho, milho s frutoe• 
para mais esci»rvcim•D 4 

toa, falar com a Snr.' Grr 
poria Gonçalves Bastos, ni 
mesma casa. 


